
ENEM POR HABILIDADES

01.	 H23 (Enem 2019)  A hospitalidade pura consiste em 
acolher aquele que chega antes de lhe impor condições, 
antes de saber e indagar o que quer que seja, ainda que 
seja um nome ou um “documento” de identidade. Mas ela 
também supõe que se dirija a ele, de maneira singular, cha-
mando-o portanto e reconhecendo-lhe um nome próprio: 
“Como você se chama?” A hospitalidade consiste em fazer 
tudo para se dirigir ao outro, em lhe conceder, até mesmo 
perguntar seu nome, evitando que essa pergunta se torne 
uma “condição”, um inquérito policial, um fichamento ou um 
simples controle das fronteiras. Uma arte e uma poética, 
mas também toda uma política dependem disso, toda uma 
ética se decide aí.

DERRIDA, J. Papel-máquina. São Paulo: Estação Liberda-
de, 2004 (adaptado).

Associado ao contexto migratório contemporâneo, o con-
ceito de hospitalidade proposto pelo autor impõe a neces-
sidade de 

a)	 anulação da diferença.    

b)	 cristalização da biografia.    

c)	 incorporação da alteridade.    

d)	 supressão da comunicação.    

e)	 verificação da proveniência.    

02.	H23 (Enem 2019)  De fato, não é porque o homem pode 
usar a vontade livre para pecar que se deve supor que 
Deus a concedeu para isso. Há, portanto, uma razão pela 
qual Deus deu ao homem esta característica, pois sem ela 
não poderia viver e agir corretamente. Pode-se compreen-
der, então, que ela foi concedida ao homem para esse fim, 
considerando-se que se um homem a usar para pecar, re-
cairão sobre ele as punições divinas. Ora, isso seria injusto 
se a vontade livre tivesse sido dada ao homem não apenas 
para agir corretamente, mas também para pecar. Na ver-
dade, por que deveria ser punido aquele que usasse da sua 
vontade para o fim para o qual ela lhe foi dada?

AGOSTINHO. O livre-arbítrio. In: MARCONDES, D. Textos 
básicos de ética. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2008.

Nesse texto, o filósofo cristão Agostinho de Hipona susten-
ta que a punição divina tem como fundamento o(a) 

a)	 desvio da postura celibatária.    

b)	 insuficiência da autonomia moral.    

c)	 afastamento das ações de desapego.    

d)	 distanciamento das práticas de sacrifício,    

e)	 violação dos preceitos do Velho Testamento.    

03.	H23 (Enem 2019)  Essa atmosfera de loucura e irre-
alidade, criada pela aparente ausência de propósitos, é a 
verdadeira cortina de ferro que esconde dos olhos do mun-
do todas as formas de campos de concentração. Vistos de 
fora, os campos e o que neles acontece só podem ser des-
critos com imagens extraterrenas, como se a vida fosse ne-
les separada das finalidades deste mundo.

Resumo da questão:

Questão de FILOSOFIA.

Assunto: Ética/Jeremy Bentham

Mais que o arame farpado, é a irrealidade dos detentos 
que ele confina que provoca uma crueldade tão incrível que 
termina levando à aceitação do extermínio como solução 
perfeitamente normal.

ARENDT, H. Origens do totalitarismo. São Paulo: Cia. das 
Letras, 1989 (adaptado).

A partir da análise da autora, no encontro das temporalida-
des históricas, evidencia-se uma crítica à naturalização do(a) 

a)	 ideário nacional, que legitima as desigualdades sociais.    

b)	 alienação ideológica, que justifica as ações individuais.    

c)	 cosmologia religiosa, que sustenta as tradições hie-
rárquicas.    

d)	 segregação humana, que fundamenta os projetos 
biopolíticos.    

e)	 enquadramento cultural, que favorece os comporta-
mentos punitivos.    

04.	H23 (Enem 2017)  A moralidade, Bentham exortava, 
não é uma questão de agradar a Deus, muito menos de fi-
delidade a regras abstratas. A moralidade é a tentativa de 
criar a maior quantidade de felicidade possível neste mun-
do. Ao decidir o que fazer, deveríamos, portanto, perguntar 
qual curso de conduta promoveria a maior quantidade de 
felicidade para todos aqueles que serão afetados.

RACHELS. J. Os elementos da filosofia moral, Barueri-SP; 
Manole. 2006.

Os parâmetros da ação indicados no texto estão em con-
formidade com uma 

a)	 fundamentação científica de viés positivista.   

b)	 convenção social de orientação normativa.   

c)	 transgressão comportamental religiosa.   

d)	 racionalidade de caráter pragmático.   

e)	 inclinação de natureza passional.

H23 - Analisar a importância dos valores éticos na estruturação política das sociedades

05.	H23 (Enem 2017)  Uma pessoa vê-se forçada pela ne-
cessidade a pedir dinheiro emprestado. Sabe muito bem 
que não poderá pagar, mas vê também que não lhe em-
prestarão nada se não prometer firmemente pagar em 
prazo determinado. Sente a tentação de fazer a promes-
sa; mas tem ainda consciência bastante para perguntar a 
si mesma: não é proibido e contrário ao dever livrar-se de 
apuros desta maneira? Admitindo que se decida a fazê-lo, 
a sua máxima de ação seria: quando julgo estar em apuros 
de dinheiro, vou pedi-lo emprestado e prometo pagá-lo, 
embora saiba que tal nunca sucederá.

KANT, I. Fundamentação da metafísica dos costumes. São 
Paulo: Abril Cultural, 1980.
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Resumo da questão:

Questão de SOCIOLOGIA.

Assunto: Sociologia da educação.   

Resumo da questão:

Questão de FILOSOFIA.

Assunto: Ética/Kant

Resumo da questão:

Questão de FILOSOFIA.

Assunto: Ética/Filosofia Antiga: Sofismo.

De acordo com a moral kantiana, a “falsa promessa de pa-
gamento” representada no texto 

a)	 assegura que a ação seja aceita por todos a partir da 
livre discussão participativa.   

b)	 garante que os efeitos das ações não destruam a 
possibilidade da vida futura na terra.   

c)	 opõe-se ao princípio de que toda ação do homem 
possa valer como norma universal.   

d)	 materializa-se no entendimento de que os fins da 
ação humana podem justificar os meios.   

e)	 permite que a ação individual produza a mais ampla 
felicidade para as pessoas envolvidas.

Paulo Freire defende que a superação das dificuldades e a 
apreensão da realidade atual será obtida pelo(a) 

a)	 desenvolvimento do pensamento autônomo.   

b)	 obtenção de qualificação profissional.   

c)	 resgate de valores tradicionais.   

d)	 realização de desejos pessoais.   

e)	 aumento da renda familiar.

08.	H23 (Enem 2014) Panayiotis Zavos “quebrou” o últi-
mo tabu da clonagem humana – transferiu embriões para 
o útero de mulheres, que os gerariam. Esse procedimen-
to é crime em inúmeros países. Aparentemente, o médico 
possuía um laboratório secreto, no qual fazia seus experi-
mentos. “Não tenho nenhuma dúvida de que uma criança 
clonada irá aparecer em breve. Posso não ser eu o médico 
que irá criá-la, mas vai acontecer”, declarou Zavos. “Se nos 
esforçarmos, podemos ter um bebê clonado daqui a um 
ano, ou dois, mas não sei se é o caso. Não sofremos pressão 
para entregar um bebê clonado ao mundo. Sofremos pres-
são para entregar um bebê clonado saudável ao mundo.”

CONNOR, S. Disponível em: www.independent.co.uk. Aces-
so em: 14 ago. 2012 (adaptado).

A clonagem humana é um importante assunto de reflexão no 
campo da bioética que, entre outras questões, dedica-se a 

a)	 refletir sobre as relações entre o conhecimento da 
vida e os valores éticos do homem.   

b)	 legitimar o predomínio da espécie humana sobre as 
demais espécies animais no planeta.   

c)	 relativizar, no caso da clonagem humana, o uso dos 
valores de certo e errado, de bem e mal.   

d)	 legalizar, pelo uso das técnicas de clonagem, os pro-
cessos de reprodução humana e animal.   

e)	 fundamentar técnica e economicamente as pesquisas 
sobre células-tronco para uso em seres humanos.

06.	H23 (Enem 2015) Trasímaco estava impaciente por-
que Sócrates e os seus amigos presumiam que a justiça 
era algo real e importante. Trasímaco negava isso. Em seu 
entender, as pessoas acreditavam no certo e no errado 
apenas por terem sido ensinadas a obedecer às regras da 
sua sociedade. No entanto, essas regras não passavam de 
invenções humanas.

RACHELS. J. Problemas da filosofia. Lisboa: Gradiva, 2009.

O sofista Trasímaco, personagem imortalizado no diálogo 
A República, de Platão, sustentava que a correlação entre 
justiça e ética é resultado de 

a)	 determinações biológicas impregnadas na natureza 
humana.   

b)	 verdades objetivas com fundamento anterior aos in-
teresses sociais.   

c)	 mandamentos divinos inquestionáveis legados das 
tradições antigas.   

d)	 convenções sociais resultantes de interesses huma-
nos contingentes.   

e)	 sentimentos experimentados diante de determina-
das atitudes humanas.

Resumo da questão:

Questão de FILOSOFIA.

Assunto: Ética/Bioética.

07.	 H23 (Enem 2015) Apesar de seu disfarce de iniciati-
va e otimismo, o homem moderno está esmagado por um 
profundo sentimento de impotência que o faz olhar fixa-
mente e, como que paralisado, para as catástrofes que se 
avizinham. Por isso, desde já, saliente-se a necessidade de 
uma permanente atitude crítica, o único modo pelo qual o 
homem realizará sua vocação natural de integrar-se, su-
perando a atitude do simples ajustamento ou acomodação, 
apreendendo temas e tarefas de sua época.

FREIRE. P. Educação como prática da liberdade. Rio de 
Janeiro: Paz e Terra. 2011.

09.	H23 (Enem 2013)  A felicidade é portanto, a melhor, a 
mais nobre e a mais aprazível coisa do mundo, e esses atri-
butos não devem estar separados como na inscrição exis-
tente em Delfos “das coisas, a mais nobre é a mais justa, e a 
melhor é a saúde; porém a mais doce é ter o que amamos”. 
Todos estes atributos estão presentes nas mais excelen-
tes atividades, e entre essas a melhor, nós a identificamos 
como felicidade.

ARISTÓTELES. A Política. São Paulo: Cia. das Letras, 2010.

Ao reconhecer na felicidade a reunião dos mais excelentes 
atributos, Aristóteles a identifica como 
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Resumo da questão:

Questão de FILOSOFIA.

Assunto: Conceito de felicidade em Aristóteles.

a)	 busca por bens materiais e títulos de nobreza.   

b)	 plenitude espiritual a ascese pessoal.   

c)	 finalidade das ações e condutas humanas.   

d)	 conhecimento de verdades imutáveis e perfeitas.   

e)	 expressão do sucesso individual e reconhecimento 
público.

Resumo da questão:

Questão de FILOSOFIA.

Assunto: Ética/Kant   

Resumo da questão:

Questão de FILOSOFIA.

Assunto: Filosofia política/Maquiavel. 

Resumo da questão:

Questão de FILOSOFIA.

Assunto: Filosofia política/Maquiavel. 
10.	 H23 (Enem 2013) Nasce daqui uma questão: se vale 
mais ser amado que temido ou temido que amado. Respon-
de-se que ambas as coisas seriam de desejar; mas porque é 
difícil juntá-las, é muito mais seguro ser temido que amado, 
quando haja de faltar uma das duas. Porque dos homens 
se pode dizer, duma maneira geral, que são ingratos, volú-
veis, simuladores, covardes e ávidos de lucro, e enquanto 
lhes fazes bem são inteiramente teus, oferecem-te o san-
gue, os bens, a vida e os filhos, quando, como acima disse, 
o perigo está longe; mas quando ele chega, revoltam-se.

MAQUIAVEL, N. O príncipe. Rio de Janeiro: Bertrand, 1991.

A partir da análise histórica do comportamento humano 
em suas relações sociais e políticas, Maquiavel define o ho-
mem como um ser 

a)	 munido de virtude, com disposição nata a praticar o 
bem a si e aos outros.   

b)	 possuidor de fortuna, valendo-se de riquezas para 
alcançar êxito na política.   

c)	 guiado por interesses, de modo que suas ações são 
imprevisíveis e inconstantes.   

d)	 naturalmente racional, vivendo em um estado pré-
-social e portando seus direitos naturais.   

e)	 sociável por natureza, mantendo relações pacíficas 
com seus pares.

a)	 valorizar a interferência divina nos acontecimentos 
definidores do seu tempo.   

b)	 rejeitar a intervenção do acaso nos processos políticos.   

c)	 afirmar a confiança na razão autônoma como funda-
mento da ação humana.   

d)	 romper com a tradição que valorizava o passado 
como fonte de aprendizagem.   

e)	 redefinir a ação política com base na unidade entre 
fé e razão.

11.	 H23 (Enem 2012) Não ignoro a opinião antiga e mui-
to difundida de que o que acontece no mundo é decidido 
por Deus e pelo acaso. Essa opinião é muito aceita em nos-
sos dias, devido às grandes transformações ocorridas, e 
que ocorrem diariamente, as quais escapam à conjectura 
humana. Não obstante, para não ignorar inteiramente o 
nosso livre-arbítrio, creio que se pode aceitar que a sorte 
decida metade dos nossos atos, mas [o livre-arbítrio] nos 
permite o controle sobre a outra metade.

MAQUIAVEL, N. O Príncipe. Brasília: EdUnB, 1979  
(adaptado).

Em O Príncipe, Maquiavel refletiu sobre o exercício do po-
der em seu tempo. No trecho citado, o autor demonstra o 
vínculo entre o seu pensamento político e o humanismo re-
nascentista ao 

12.	 H23 (Enem 2012) Esclarecimento é a saída do homem 
de sua menoridade, da qual ele próprio é culpado. A meno-
ridade é a incapacidade de fazer uso de seu entendimento 
sem a direção de outro indivíduo. O homem é o próprio cul-
pado dessa menoridade se a causa dela não se encontra 
na falta de entendimento, mas na falta de decisão e co-
ragem de servir-se de si mesmo sem a direção de outrem. 
Tem coragem de fazer uso de teu próprio entendimento, tal 
é o lema do esclarecimento. A preguiça e a covardia são as 
causas pelas quais uma tão grande parte dos homens, de-
pois que a natureza de há muito os libertou de uma condi-
ção estranha, continuem, no entanto, de bom grado meno-
res durante toda a vida.

KANT, I. Resposta à pergunta: o que é esclarecimento? 
Petrópolis: Vozes, 1985 (adaptado).

Kant destaca no texto o conceito de Esclarecimento, fun-
damental para a compreensão do contexto filosófico da 
Modernidade. Esclarecimento, no sentido empregado por 
Kant, representa 

a)	 a reivindicação de autonomia da capacidade racional 
como expressão da maioridade.   

b)	 o exercício da racionalidade como pressuposto me-
nor diante das verdades eternas.   

c)	 a imposição de verdades matemáticas, com caráter 
objetivo, de forma heterônoma.   

d)	 a compreensão de verdades religiosas que libertam o 
homem da falta de entendimento.   

e)	 a emancipação da subjetividade humana de ideolo-
gias produzidas pela própria razão.

13.	 H23 (Enem 2011)  O brasileiro tem noção clara dos 
comportamentos éticos e morais adequados, mas vive sob 
o espectro da corrupção, revela pesquisa. Se o país fos-
se resultado dos padrões morais que as pessoas dizem 
aprovar, pareceria mais com a Escandinávia do que com 
Bruzundanga (corrompida nação fictícia de Lima Barreto)

FRAGA, P. Ninguém é inocente. Folha de S. Paulo. 4 out. 
2009 (adaptado).
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Resumo da questão:

Questão de FILOSOFIA.

Assunto: Ética.

Resumo da questão:

Questão de FILOSOFIA.

Assunto: Ética.

O distanciamento entre “reconhecer” e “cumprir” efetiva-
mente o que é moral constitui uma ambiguidade inerente 
ao humano, porque as normas morais são 

a)	 decorrentes da vontade divina e, por esse motivo, 
utópicas.   

b)	 parâmetros idealizados, cujo cumprimento é destitu-
ído de obrigação.   

c)	 amplas e vão além da capacidade de o indivíduo 
conseguir cumpri-las integralmente.   

d)	 criadas pelo homem, que concede a si mesmo a lei à 
qual deve se submeter.   

e)	 cumpridas por aqueles que se dedicam inteiramente 
a observar as normas jurídicas.

É necessária uma ética renovada, que se construa a par-
tir da natureza dos valores sociais para organizar também 
uma nova prática política.

CORDI et al. Para filosofar. São Paulo: Scipione, 2007 
(adaptado).

O Século XX teve de repensar a ética para enfrentar novos 
problemas oriundos de diferentes crises sociais, conflitos 
ideológicos e contradições da realidade. Sob esse enfoque 
e a partir do texto, a ética pode ser compreendida como 

a)	 instrumento de garantia da cidadania, porque atra-
vés dela os cidadãos passam a pensar e agir de 
acordo com valores coletivos.   

b)	 mecanismo de criação de direitos humanos, porque é 
da natureza do homem ser ético e virtuoso.   

c)	 meio para resolver os conflitos sociais no cenário da 
globalização, pois a partir do entendimento do que é 
efetivamente a ética, a política internacional se realiza.   

d)	 parâmetro para assegurar o exercício político pri-
mando pelos interesses e ação privada dos cidadãos.   

e)	 aceitação de valores universais implícitos numa so-
ciedade que busca dimensionar sua vinculação à ou-
tras sociedades.

14.	 H23 (Enem 2010) Na ética contemporânea, o sujeito 
não é mais um sujeito substancial, soberano e absoluta-
mente livre, nem um sujeito empírico puramente natural. 
Ele é simultaneamente os dois, na medida em que é um su-
jeito histórico-social. Assim, a ética adquire um dimensio-
namento político, uma vez que a ação do sujeito não pode 
mais ser vista e avaliada fora da relação social coletiva.

Desse modo, a ética se entrelaça, necessariamente, com a 
política, entendida esta como a área de avaliação dos va-
lores que atravessam as relações sociais e que interliga os 
indivíduos entre si.

SEVERINO. A. J. Filosofia. São Paulo: Cortez, 1992 
(adaptado).

O texto, ao evocar a dimensão histórica do processo de for-
mação da ética na sociedade contemporânea, ressalta 

a)	 os conteúdos éticos decorrentes das ideologias polí-
tico-partidárias.   

b)	 o valor da ação humana derivada de preceitos me-
tafísicos.   

c)	 a sistematização de valores desassociados da cultura.   

d)	 o sentido coletivo e político das ações humanas indi-
viduais.   

e)	 o julgamento da ação ética pelos políticos eleitos de-
mocraticamente.

Resumo da questão:

Questão de SOCIOLOGIA.

Assunto: Cidadania e Direito. 

Gabarito  

1. C 	 2. B	 3. D 	 4. D	 5. C	

6. D	 7. A	 8. A	 9. C	 10. C	

11. C	 12. A	 13. D	 14. D	 15. A

15.	 H23 (Enem 2010) A ética precisa ser compreendida 
como um empreendimento coletivo a ser constantemen-
te retomado e rediscutido, porque é produto da relação 
interpessoal e social. A ética supõe ainda que cada gru-
po social se organize sentindo-se responsável por todos 
e que crie condições para o exercício de um pensar e agir 
autônomos. A relação entre ética e política é também uma 
questão de educação e luta pela soberania dos povos.  


